
APRESENTAÇÃO 

O Governo Autônomo Descentralizado Municipal (GADM) de Nabón decretou 
a Área de Conservação Municipal Guardia de la Paz com base nas demandas 
das comunidades locais.

Trata-se de uma área de grande importância devido à função ecológica e aos serviços 
ambientais que presta. É também uma zona de recarga hídrica que fornece água à 
população, contribui para a geração de energia hidrelétrica e, devido à diversidade de 
fauna e flora e à beleza cênica, constitui-se em potencial turístico.

O arcabouço legal usado para criar a Área de Conservação e a abordagem participativa 
são estratégicos para mitigar ameaças que cercam a região, especialmente a mineração.

Cerca de 48,72% do território de Nabón é declarado como área protegida devido à sua 
importância ecológica. Desse percentual, 20,52% corresponde à Área de Conservação 
Municipal Guardia de la Paz, localizada entre duas áreas da Reserva da Biosfera.

Área de  
Conservação Municipal  

Guardia de la Paz

País:  
Equador

Localização:  
Nabón, Azuay

Órgão responsável:  
Governo Autônomo  
Descentralizado  

Municipal de Nabón

Data de criação:  
2010, com ampliação em 2015

Palavras-chave:  
Gestão participativa

Bioma e ecossistemas:  
Floresta Tropical

Período de sistematização  
de informações: 

março de 2019

DADOS

CONTEXTO 

O processo de criação da Área de Conservação Municipal Guardia 
de la Paz teve início em 2010, promovido pelo governo comunitário 
e depois assumido pelo Governo Autônomo Descentralizado 
Municipal (GADM) de Nabón. Estabelecidos os limites da área, 
teve início um processo de disseminação das informações em todas 
as comunidades envolvidas, para que a população compreendesse 
os benefícios e as restrições de estar dentro de uma Área de 
Conservação Municipal.

Transformar o território, de grande sensibilidade ambiental, em 
Área de Conservação Municipal, permitiu à Prefeitura, Paróquia, 
Comunidade e Governos Comunitários enfrentarem, com ações 

concretas, a ameaça da expansão da fronteira agrícola, 
a presença de espécies exóticas na floresta, o aumento 
dos níveis de desmatamento, concessões de mineração, 
fracionamento de terras e a expansão urbana.

O principal objetivo da criação dessa Unidade de Conservação 
(UC) é promover a conservação dos ecossistemas, sua 
biodiversidade, bens e serviços ambientais presentes no 
território, gerando alternativas de manejo que garantam 
seu estado de conservação e o equilíbrio ecológico, com a 
participação de atores institucionais e comunitários em sua 
área de influência.

F
O
T
O
:
 
M
a
r
i
s
o
l
 
G
a
r
l
a
z
a
,
 
F
u
n
d
a
c
i
ó
n
 
O
F
I
S



APOIO TÉCNICO: Fundación Oficina de Investigaciones Sociales y del Desarrollo (OFIS)

ícones feitos por Freepik e surang em www.flaticon.com

LIÇÕES APRENDIDAS

 ▶ A vontade política do governo local deve ser 
acompanhada pela vontade popular. As decisões 
tomadas em todo o território devem ser discutidas e 
acordadas com a população, para que sejam passíveis 
de implementação. Os habitantes devem ser claramente 
informados das ações que se pretende implementar em 
seu território, para se tornarem aliados estratégicos.

 ▶ Assumir a gestão ambiental de um território está 
relacionado à vontade política das autoridades de gerar 

QUEM SE BENEFICIA

A população como um todo, com mais qualidade de vida e 
contato com a natureza, além da adoção de novos modos de 
produção mais sustentáveis, sem impacto negativo sobre o 
meio ambiente, que garantem saúde e segurança alimentar.

ABORDAGEM 

O GADM de Nabón tem buscado obter recursos financeiros 
para implementação de projetos na área, visando a proteção, 
conservação, recuperação, produção agroecológica, turismo e 
comercialização de produtos com o envolvimento das comunidades 
no território. Foram desenvolvidos processos de capacitação 
voltados à produção agroecológica, que garante segurança 
alimentar e não afeta o meio ambiente, acompanhados da entrega 
de insumos agrícolas, assessoria e apoio técnico aos produtores. 
Ao mesmo tempo, iniciativas produtivas turísticas e artesanais 
locais foram impulsionadas.

O modelo de gestão municipal, baseado no orçamento participativo, 
permite convocar diferentes setores, por meio de mesas temáticas, 
para debater e decidir o desenvolvimento local, sendo oportunidade 
para priorizar ações concretas dentro da área de conservação.

O orçamento anual administrado pelo GADM de Nabón é 
constituído por recursos provenientes do Governo Central 
(mediante decisões do orçamento participativo) e por recursos de 
organizações nacionais e internacionais por meio da apresentação 
de projetos. Não há orçamento exclusivo para gestão da Área de 
Conservação Municipal Guardia de la Paz.

RESULTADOS

 ▶ O ecossistema está em processo de recuperação, situação que 
levou à extensão do território sob proteção com status legal 
em Nabón para 48,72%. Houve restrição das atividades de 
mineração em áreas de recarga de água.

 ▶ O impulsionamento de atividades produtivas sustentáveis 
fez com que as famílias de agricultores transformassem 
progressivamente a matriz agroprodutiva convencional em 
agroecológica, com o correspondente impacto na conservação 
do território.

 ▶ O GADM de Nabón, com o objetivo de fortalecer a gestão da 
área de conservação, gerou instrumentos técnicos e reguladores, 
bem como portaria que estabelece impostos sobre transferências 
de terra e mais-valia como estratégia para interromper o 
fracionamento da terra que põe em risco a estabilidade da área.

 ▶ O desenvolvimento do modelo de gestão participativa como 
estratégia interinstitucional possibilitou a participação de 
instituições competentes e representantes de todas as paróquias 
e comunidades indígenas no planejamento e avaliação das 
ações desenvolvidas no âmbito do programa de conservação.

as condições institucionais, legais e técnicas para a consecução dos 
objetivos propostos. Construir e fortalecer as capacidades locais é uma 
estratégia para a replicabilidade de iniciativas sustentáveis no território.

 ▶ Empoderamento social permite a apropriação da população dos 
processos promovidos a partir dos espaços de consulta e planejamento. 
Um indicador importante disso é a mudança de prioridades das 
comunidades na elaboração do orçamento participativo, uma vez que 
os projetos territoriais atualmente priorizados têm como objetivo  
a produção sustentável.
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